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HORMÔNIO VEGETAL

COMPOSTO ORGÂNICO, NÃO NUTRIENTE, DE OCORRÊNCIA 
NATURAL, PRODUZIDO NA PLANTA, O QUAL, EM BAIXAS 
CONCENTRAÇÕES (10-4 A 10-6 M), PROMOVE, INIBE OU 
MODIFICA PROCESSOS FISIOLÓGICOS DO VEGETAL.



REGULADOR VEGETAL

SUBSTÂNCIA SINTÉTICA QUE APLICADA EXÓGENAMENTE 
POSSUI AÇÕES SIMILARES AOS GRUPOS DE HORMÔNIOS 
VEGETAIS CONHECIDOS.



HORMÔNIOS VEGETAIS

ATUAM EM PROCESSOS FISIOLÓGICOS COMO:

CRESCIMENTO

DIFERENCIAÇÃO

DESENVOLVIMENTO

MOVIMENTOS...



HORMÔNIO VEGETAL: COMPOSTO ORGÂNICO, ENDÓGENO, 
BAIXAS CONCENTRAÇÕES, PROMOVE, INIBE OU MODIFICA 
PROCESSOS MORFOLÓGICOS E FISIOLÓGICOS DO VEGETAL.

REGULADOR VEGETAL: SUBSTÂNCIA SINTETIZADA, APLICADA 
EXÓGENAMENTE, AÇÃO SIMILAR AOS GRUPOS HORMONAIS.

RETARDANTE VEGETAL: COMPOSTO SINTÉTICO, RETARDA 
ALONGAMENTO E DIVISÃO CELULAR.

ESTIMULANTE VEGETAL: MISTURA DE REGULADORES, OU DE UM 
OU MAIS UM REGULADORES COM OUTROS COMPOSTOS 
(AMINOÁCIDOS, NUTRIENTES, VITAMINAS...)

CASTRO & VIEIRA (2001)

Aplicações de reguladores vegetais na agricultura tropical



HORMÔNIOS VEGETAIS

Grupos hormonais:

Auxinas (AX)

Giberelinas (GA)

Citocininas (CK)

Etileno (ET)

Ácido Abscísico (ABA)

Brassinoesteróides (BR)

Jasmonatos (JA)

Salicilatos (SA)



REGULADORES VEGETAIS

Exemplos:

NAA – Ácido naftaleno acético

2,4-D – Ácido 2, 4-diclorofenoxiacético

BA – 6-benzilamino purina

Cinetina – furfurilamino purina

Ethephon – Ácido 2-cloroetil-fosfônico



REGULADORES VEGETAIS ENDÓGENOS

Compostos fenólicos

Poliaminas



DESDE QUE EXISTAM CONCENTRAÇÕES MICROMOLARES 
DE HORMÔNIO:

1) O HORMÔNIO DEVE ESTAR PRESENTE EM QUANTIDADE 
SUFICIENTE NAS PRÓPRIAS CÉLULAS

2) O HORMÔNIO DEVE SER RECONHECIDO E CONFINADO 
FIRMEMENTE POR CADA GRUPO DE CÉLULAS QUE 
RESPONDAM A ELE (CÉLULAS-ALVO)

3) O RECEPTOR PROTÉICO DEVE CAUSAR ALGUMA ALTERAÇÃO 
METABÓLIOCA QUE SE DIRIJA À AMPLIFICAÇÃO DO SINAL 
HORMONAL OU MENSAGEIRO (TRANSDUÇÃO)



VESÍCULAS DE 
TRANSPORTE

VESÍCULAS DE 
SECREÇÃO

PORO
NUCLEAR

NÚCLEO

VESÍCULAS DE 
TRANSIÇÃO

MEMBRANA
PLASMÁTICA

PAREDE 
CELULAR

REDE 
trans-GOLGI

FACE DE 
FORMAÇÃO

FACE DE 
MATURAÇÃO

COMPLEXO DE GOLGIRETÍCULO ENDOPLASMÁTICO
RUGOSO





PRINCIPAIS SÍTIOS DE SÍNTESE DOS HORMÔNIOS VEGETAIS

Flor – AX, BR

Meristema – AX, GA, BR

Folha jovem – AX, GA

Caule jovem - GA

Semente imatura – AX, GA, ABA, BR, JA

Frutos – ABA, ET, JA

Folha adulta – ABA, ET, JA

Raiz – CK, ABA



PAPEL DOS HORMÔNIOS VEGETAIS NO CRESCIMENTO VEGETATIVO

Divisão celular – AX, CK, GA
Diferenciação feixes vasculares – AX, CK, BR, GA

Expansão foliar - CK

Fechamento dos estômatos – ABA / CK

Alongamento do caule – AX, GA, CK, BR /   
ABA, ET, JA

Crescimento gemas laterais – CK / AX
Crescimento radial do caule – CK, ET

Transporte de solutos – GA, ET
Formação de raízes adventícias – AX, ET

/ CK, BR

Formação de raízes laterais - AX

Alongamento de raízes – AX, GA /  
AX, ABA, ET

Diferenciação feixes vasculares – AX, CK, BR, GA

Divisão celular – AX, CK, GARosa – promoção

Azul - inibição



PAPEL DOS HORMÔNIOS VEGETAIS NO CRESCIMENTO 
REPRODUTIVO E NA SENESCÊNCIA

Rosa – promoção

Azul - inibição

Diferenciação sexual – AX, GA, ET, BR

Mudança fase vegetativa/ reprodutiva – AX, GA, ET

Partenocarpia – AX, CK, GA, BR

Abscisão órgãos – ABA, ET, JA
GA, AX

Crescimento sementes - AX

Crescimento frutos – GA, CK, BR

Maturação frutos – ET / GA

Senescência foliar – ABA, ET, BR, JA /  GA, CK

Tubérculos – CK, JA / AX, GA



MODO DE AÇÃO GERAL DOS HORMÔNIOS VEGETAIS

a) Hormônios esteróides

b) Hormônios não esteróides



HORMÔNIOS ESTERÓIDES

Brassinoesteróides



HORMÔNIOS NÃO ESTERÓIDES

Auxinas
Giberelinas
Citocininas
ABA
Etileno
Jasmonatos
Salicilatos



POSSÍVEIS SÍTIOS DO CONTROLE HORMONAL SOBRE A 
ATIVIDADE GÊNICA

DNA

transcrição

pré-mRNA

processamento

mRNA

núcleo

mRNA enzimatradução processos
metabólicos

desenvolvimento

mRNA 
inativo

degradação



HORMÔNIOS ESTERÓIDES

Hormônio
esteróide Espaço extracelular

Complexo 
hormônio-
receptor

Membrana 
plasmática

receptor

Proteína 
inibidora

Sítio de ligação 
DNA

citoplasma

inibidor
Sítio de 

ativação do 
gene

núcleo

código
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DNA
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HORMÔNIOS ESTERÓIDES



Ativação hormonal de uma enzima mediada

pela proteína G

HORMÔNIOS NÃO ESTERÓIDES



Espaço 
Extracelular

Hormônio
Receptor

Proteína G 
heterotrimérica Adenilato

ciclase
Memb. plasmática

Citossol
ligação do hormônio leva à
mudança na conformação do 
receptor

receptor liga-se à
Proteína G

GDP ligado à Proteína G é
substituído por GTP (guanilato
ciclase) e subunidades de 
Proteína G dissociam-se

Subunidade α liga-se à
adenilato ciclase, ativando a 
síntese de cAMP; dissociação 
do hormônio 

Hidrólise de GTP à GDP leva à
dissociação da subunidade α da 
adenilato ciclase, ligando-se à β-γ, 
regenerando a conformação da 
Proteína G que pode ser 
novamente ativada pelo complexo 
hormônio-receptor

HORMÔNIOS NÃO ESTERÓIDES



MODELO DE TRANSDUÇÃO DO SINAL HORMONAL NA MEMBRANA PLASMÁTICA

PLC- FOSFOLIPASE C

IP3- INOSITOL TRIFOSFATO

IP2- INOSITOL DIFOSFATO

PKC- PROTEÍNA QUINASE C

DAG- DIACILGLICEROL



cadeia de ácidos graxos do lado 
externo da membrana plasmática

cadeia de 
ácido graxos 

do lado 
interno da 
membrana 
plasmática

citoplasma

ativação 
proteína 
quinase c

Liberação de 
Ca2+ do retículo 
endoplasmático 

e  vacúolo

ATIVIDADE DA FOSFOLIPASE C (PLC) DA MEMBRANA

HORMÔNIOS NÃO ESTERÓIDES



AÇÃO HORMONAL NA TRANSDUÇÃO DO SINAL PELO FOSFOINOSITOL

HORMÔNIOS NÃO ESTERÓIDES

espaço 
extracelular

hormônio

receptor

citoplasma

proteína G

canal de Ca2+

sensível ao IP3

retículo 
endoplasmático 

ou vacúolo

resposta 
celular

proteína 
ativa

proteína 
inativa

resposta 
celular

ligação IP3

proteína 
quinase c

memb. 
plasmática
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Ca-calmodulina
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DNA
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R= Receptor         PLC= Fosfolipase C         PI= fosfatidil-inositol
DAG= Diacilglicerol IP3= inositol-trifosfato
PKC= Proteína quinase C

H

transdução

HORMÔNIOS NÃO ESTERÓIDES



FIM!


